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Trajetória Acadêmica

Minha trajetória de vida é marcada por uma dualidade que, no passado, parecia um “acidente

de percurso”, mas que hoje compreendo como uma vantagem: a possibilidade de convergência

entre as Ciências Biológicas e a Tecnologia da Informação. Iniciei minha primeira graduação em

Análise de Sistemas na Universidade São Marcos no final da década de 90, um período em que a

informática despontava através da popularização dos computadores pessoais, mas que ainda não

possuía tanto destaque enquanto carreira profissional, como ocorre atualmente. Embora tenha

interrompido essa graduação em 1997, o conhecimento técnico em computação tornou-se uma

ferramenta perene em minha vida.

Posteriormente, segui minha inclinação pelas ciências naturais, graduando-me em ciências

biológicas pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 2006. Durante a graduação,

percebi que minha facilidade com computadores, o “saber fuçar”, como dizia minha família,

permitia uma evolução acadêmica diferenciada, facilitando a organização de dados dos trabalhos

acadêmicos, que outros colegas consideravam tarefa difícil.

Aprofundando meu interesse científico, realizei o mestrado em biologia de fungos, algas e plantas

na UFSC (2010-2012), focando na diversidade de orquídeas. Nesse período, como bolsista

CAPES, aprimorei minhas habilidades em botânica sistemática e florística, com publicações em

periódicos de prestígio na área, como Systematic Botany. Um dos momentos mais marcantes

dessa fase foi a descoberta da menor flor de orquídea do mundo, um feito de mérito científico

de que muito me orgulho e que gerou ampla repercussão na mídia nacional e internacional,

contribuindo com conhecimentos inéditos para a ciência

• https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/videos-jornal-do-almoco/video/biologos-da-ufsc-

encontram-menor-flor-de-orquidea-do-mundo-4097731.ghtml

• https://globoplay.globo.com/v/4097731/

• https://www.ib.usp.br/mais-noticias/1525-menor-flor-de-orquidea-do-planeta.html

• https://revistapesquisa.fapesp.br/en/the-unobtrusive-orchid/

• https://en.wikipedia.org/wiki/Campylocentrum_insulare
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Primeiros Passos Profissionais

Iniciei minha inserção no mercado de trabalho como professor substituto de ciências na prefeitura

de Florianópolis em 2006. Mesmo que por pouco tempo, a doscencia no município foi uma

experiência muito instrutiva, didaticamente falando. Também atuei como consultor ambiental em

projetos de infraestrutura, realizando, por exemplo, levantamentos florísticos para a instalação de

linhas de transmissão, e também a assessoria técnica ambiental para a associação de moradores

das areias do campeche, onde tive os primeiros contatos com o licenciamento ambiental.

A Trajetória no Serviço Público

Minha carreira profissional no setor público é um reflexo direto da minha formação. Entre

2011 e 2015, trabalhei no Centro de Informática e Automação do Estado de Santa Catarina

(CIASC) como analista de suporte, lotado na Coordenadoria de Segurança de Rede. Esse

período foi fundamental para consolidar minha visão sobre a administração pública sob a ótica

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e o funcionamento de organizações em

tecnologia.

Em 2015, tomei posse no cargo de biólogo no Instituto do Meio Ambiente do Estado de Santa

Catarina (IMA-SC), onde trabalho atualmente na Gerência de Licenciamento Ambiental. No

IMA, sou responsável pela análise de processos de licenciamento, uma atividade que exige não

apenas rigor técnico, mas também uma compreensão profunda dos trâmites administrativos e

da gestão de dados públicos. Por duas vezes, assumi a Gerência de Licenciamento de Recursos

Hidrícos, e, durante cerca de dois anos, assumi a Gerência de Licênciamento Ambiental.

Atividades e Produção de Conhecimento

Ao longo dos anos, mantive uma produtividade ciêntifica constante. Seja diretamente por meio

de revisão de periódicos como o Nordic Journal of Botany, ou de forma colaborativa, em revisões

taxonômicas, como, por exemplo, o projeto Flra do Brasil, ou a participação em pesquisas

de mestrado (http://dx.doi.org/10.1007/s10530-024-03446-8), ou em projetos financiados por

fundos internacionais, como o Mohamed bin Zayed Species Conservation Fund.

No desenvolvimento de ferramentas digitais, tenho criado aplicativos que auxiliam nas análises

técnicas do licenciamento ambiental como, por exemplo, o aplicativo para o mapeamento de

registros de ocorrência de espécies em Santa Catarina (2025) e para a identificação de espécies

brasileiras ameaçadas de extinção (2021). Deixo esses aplicativos disponíveis na internet via meu

site app.biodev.eco.br. De forma geral, recebo boas críticas sobre estes aplicativos, enquanto

ferramentas para auxiliar no trabalho cotidiano do licenciamento ambiental. Entendo que isto

representa minha proatividade em buscar soluções tecnológicas para gargalos da gestão pública.

Reflexão Crítica e Motivação para o Doutorado Profissional

Desde que comecei minhas atividades no IMA o assunto – o licenciamento ambiental gera um

volume massivo de dados sobre a biodiversidade catarinense, mas esses dados permanecem

inacessíveis e praticamente inutilizados em relatórios estáticos em PDF –, sempre foi discutido

entre meus pares de trabalho, e mesmo antes da minha posse no IMA. É unânime dentro do IMA
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o entendimento de que os dados da biodiversidade deveriam ser adequadamente publicizados

e utilizados, e que essa “fragmentação tecnológica” impede que o conhecimento gerado no

licenciamento ambiental se transforme em inteligência governamental e dados científicos para o

próprio estado e para a comunidade em geral.

Apesar do ubíquo entendimento sobre a necessidade de se preencher essa lacuna na divulgação

dos dados da biodiversidade gerados no licenciamento ambiental, esta tarefa não se desenvolvia

institucionalmente de forma adequada, pois carecia de um profissional que coordenasse esse

trabalho com um visão multidisciplinar, como é o meu caso.

Minha escolha pelo Doutorado Profissional emAdministração na ESAG/UDESC, especifi-

camente no LabGES, fundamenta-se na necessidade de transpor a visão puramente biológica

desse problema para uma abordagem que concilie a gestão do conhecimento biológico com a

tecnologia da informação e comunicação, e, em última análise trazendo inovação ao setor público.

Minha motivação é transformar o licenciamento ambiental de um mero trâmite administrativo

em um “observatório da biodiversidade”, ou um “portal da biodiversidade”.

Expectativas e Rumos Futuros

Com o ingresso no doutorado, pretendo desenvolver um modelo de gestão de dados que fortaleça

a transparência e a accountability tão necessária ao serviço público. Espero alcançar resultados

concretos, como a criação de protocolos de conversão de dados e sistemas de validação automática

que permitam transformar os dados brutos da biodiversidade em dados científicos qualificados e

amplamente disponíveis.

Minha trajetória acadêmica e profissional, unindo a taxonomia biológica com a lógica dos

sistemas de informação e a experiência prática na administração pública, me qualifica para

realizar esse projeto. Entendo o doutorado profissional como um “etapa natural” para consolidar

meu papel como agente na gestão ambiental. Também considero que o produto final da pesquisa

pode ser aplicado em outros contextos para além do licenciamento ambiental de Santa Catarina.
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